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Carta politica
A paciência teve em to

do o tempo limites!
Ora o ostracismo a que 

foram votados os verda
deiros republicanos, desde 
a implantação da Republi
ca, tem sido aguentado com 
uma verdadeira paciên
cia ...

O verdadeiro republica
no, disse alguem, nada de
ve pedir á Republica e esta 
maneira de vêr seguiram- 
na muitos; mas o freio ape
nas foi posto aos «verda
deiros republicanos», por
quanto todos os monárqui
cos, de péla e bela e pé cal
çado, tiveram, desde sem
pre, o direito de pedir e de 
pedir muito!

Introduzidos nas melho
res secretarias, distribui
dos pelas melhores pastas, 
os Judas da oposição repu
blicana, preparam-se sem
pre para abespinhar aque
les de quem deviam estar 
dependentes.

E embora a Republica 
fosse feita para todos os 
portuguezes, era necessá
rio que todos contribuís
sem, com as mesmas for
ças dos republicanos por 
convicção, na obra de ex- 
plendida grandeza, iniciada 
em Outubro de 1910 e que 
tem como fim o renasci
mento duma patria amor
tecida.

Mas nós temos visto co
mo os nossos humildes con
selhos têem sido postos de 
parte, dando isso logar ao 
escárneo dos mesmos in
sulta do res doutros tempos, 
que se jutam com os bene- 
ticios da Republica e se 
banqueteiam com ordena
dos fabulosos.

Vem isto a propósito de 
Uma longa conversação 
com um dos melhores re
publicanos de S-. Tiago de 
Cacem, que nada precisou 
para si da Republica e que 
nada lhe pediu até hoje.

Havia muito que o nos
so querido amigo e dedi- 
cadissímo correligionário 
nos tinha convidado a visi
tar a sua quinta, situada 
em baixo, numa longa pla
nície onde a vinha e os la-1

ranjais se desenvolvem con
sideravelmente.

Satisfizemos hoje o seu 
dezejo, após terem termi
nado os nossos trabalhos 
escolares.

Ali o encontrámos, diri
gindo 0 bando dos seus 
trabalhadores e ali tivemos 
a nossa dezejada conversa
ção politica.

Depois de várias coisas, 
que não veem para o caso, 
abre-se ele n’estas interro
gações: «Como quer vócê, 
meu amigo, que eu o auci- 
lie desde já na formação 
dum Centro Democrático 
n’esta vila, se estou á espe
ra d’umas respostas a umas 
questões, dependentes da 
solução do Diretorio?

Então eu. agora que en
trou no gabinete ministe
rial a estrela fulgurante da 
politica republicana, não 
hei de pedir contas rétas 
d’aquilo que uma caman- 
iha de politicos bandalhos 
me fez, chegando até a es
camotear documentos de 
grande responsabilidade e 
que eu tinha enviado, pou
cos mezes depois de im
plantada a Republica e 
quando ainda estava no 
Diretorio o dr. Euzebio 
Leão?

Olhe, meu amigo, para 
se fazer uma politica forte, 
é preciso-, urge a flagrante 
necessidade do govêrno 
nos dar fôrça suficiente pa
ra o fazer; mas o. que nos 
têem feito os govêrnos?

Nomearem para. os lo
gares de confiança todos 
os maiores reacionarios!;,... 
N'estas condições, o meu. 
lêma que nunca deixou lo
gar a fingimentos, é ser 
republicano afonsista, por
que julgo Afonso Costa o 
unico homem qu.e me pó
de dar satisfação ácêrca de 
pretensões, favoraveis á 
politica republicana deste 
concelho, roas não colabo
rar ainda n.a obra q.ue vó
cê projéta.

Despedimo-nos e pelo 
caminho., que conduz á 
nossa, humilde habitação, 
vinha mos pensando na
quelas frazes de peso bem 
carateFisticas, bem signifi
cativas e bem verdadeiras, 
próprias d.'uma. alma agui-

lhoada de íntimas desilu
sões.

Eféti.vamente!
Os melhores logares fo

ram dados aos reaciona
rios, que todos os dias lan
çam anátemas por sobre a 
vida republicana.

E o verdadeiro republi
cano não deve pedir nada 
á Republica...

P a e s  G a u d e n c i o .

Ã contribuição predial

Já foi publicada no D ia
rio do Govêrno a lei que 
regula o serviço da contri
buição predial e a fórma do 
lançamento da mesma con
tribuição relativamente ao 
ano de 1912.

Ezaminada com atenção 
vê-se que é uma lei justa, 
benéfica para o.s pequenos 
e médios proprietários, 
equitativa e proporcional 
que não deve produzir os 
sustos que, talvez por falta 
de conhecimento ou estu
do da lei se tem querido 
estabelecer á roda d ela.

Achámos da maior con- 
veniencia esclarecer os nos
sos leitores dos benefícios 
que são concedidos aos 
contribuintes pela referida 
lei, conforme os seguintes 
números:

O limite tributável foi 
restringido de 5 para 10 
escudos, e d’aqui resulta fi
car beneficiado um grande 
número de pequenos pror 
prietarios que no ano de 
191 í; ainda foram coléta
dos na quantia de 61 
centavos (excluídos os im
postos munieipaes) e que 
já deixam de ser colétados 
no lançamento do ano dc 
1912 a que se procede na 
repartição de finanças.

A taxa média da contri
buição compete aos rendi
mentos colétaveis que mul
tiplicados pelo nú nero dis
tribuído ao nosso conce
lho, produz im rendimen
tos colétaveis de cento e 
u.m escudos a trezentos.

E como a taxa média é 
de sete por cento, resulta 
que um rendimento coléta- 
vel de i55-iooo, réis, que no 
ano findo foi. colétado com 
contribuição predial (.ex
cluídos os impostos rn.un.i- 
cipa.es na importancia de

21 escudos e 1 centavo) no 
lançamento d’agora será 
colétado em 20 escudos 
apenas.

Para os rendimentos in
feriores ao antigo rendi 
mento de 100 escudos, 
comoetindo-lhe a taxa de 
T—I, resultará ainda menor 
tributação, e considerando 
que dentro dos referidos 
limites é que se encontra a 
grande massa dos proprie
tários, vê-se quanto a lei de 
í5 de fevereiro corrente é 
preitétora dos rendimentos 
pequenos e médios, se bem 
que, sendo progressiva, irá 
tributar com mais ezáudão 
os grandes rendimentos 
que até aqui não pagavam 
o que deviam pagar, fa- 
zendo-o porém, n’uma es
cala moderada.

Finalmente pejo, art. 8.° 
da leié;concedida reclama
ção contra o lançamento 
por êrro de cálculo ou eza- 
gê.ro. de rendimento colé- 
tavel, e n’este caso póde o 
contribuinte oferecer todas 
as provas que tiver do seu 
rendimento, recorrendo, 
sendo preciso, á avaliação 
nos termos do art. 12.0 da 
lei de 4 de maio de 1911, 
com a sanção de ficarem 
as despezas a seu cargo 
quando se verifique que o 
rendimento é igual ou su
perior ao contestado.

(Contenta rios Noticias
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D e v e  fa z e r  á m a n h ã  70  anos 
de id a d e  0. g ra n d e  p e n sa d o r T e o - 
fiio B r a g a , o m a io r h is t o ria d o r  e 
lite ra to  p o rtu g u e z .

A n te c ip a d a m e n te  lhe e n v ia m o s  
as no ssas m ais c in s e ra s  fe lic it a 
ções

I S s í i i í j a í o s

P e lo  m in is té rio  do fom ento fo 
ram  j á  e n v ia d o s  âs a sso cia çõ e s 
de c la sse  dos tra b a lh a d o re s  ru 
ra e s de S a r ilh o s  G ra n d e s  e da 
J a r d ia  os e statu to s que d ep o is de 
feitas um as p e q u e n a s em end as 
po r que tèém  de p a s s a r, se rà o  
su p e rio rm e n te  a p ro v a d o s .

€ >  S » a s o  « l a  A r v o r e

A  a n tig a  e c o n h e c id a  c a sa  de 
L is b ô a  G ra n d e s  A rm a z é n s  « S im - 
p le x»  da r u a  do S o c o rro , 2 3 .B ,  
com  s u c u rs a l na ru a  de S a n to  
A n tà o , 32  e 34 , pôz á v e n d a  pe 
lo preço de 850  ré is  um  d isco  
com  o <t Im n o  da A r v o r e » ,. com  pos
to e x p re ss a m e n te  p e lo  m aestro  
A b o im  F o io s  p a ra  a  F e s t a  da. 
A r v o r e  ■ p ro m o v id a  ^elo iw sso.

ilu s tre  c o le g a  « S é c u lo  A g r íc o la » .
N a  o u tra  face tem  o m esm o 

d isco  u m a v ib ra n te  m a rc h a , ta m 
bem e x c lu s iv a  da s u a  ca sa , com  
o títu lo  «5 d ’ O u tu b ro » .

E ’ p r e fe r ív e l que os no ssos le i
to re s q u an d o  façam  q u a lq u e r p e 
d id o re m e ta m  logo a im p o rta n c ia . 
com  m a is  1 0 0  ré is  de porte p o r
que a re m e ssa  c o n tra  reem bolso, 
fica  m u ito  d isp e n d io sa .

Gregorio «il
C o m  fá b r ic a  d e  d is t ila ç ã o  na, 

tra v e s s a  do L a g a r  d a  C e r a  (na. 
P o n tin h a ) oferece á s u a  n u m e ro 
sa c lie n t e la , álém  de a g u a rd e n te  
b a g a c e ira  m uito boa de que se m 
p re  tem, g ra n d e  q u a n tid a d e  p a ra  
v e n d a , fin is s im a  a g u a rd e n te  de 
p ro v a  (30°) p a ra  m e lh o ra m e n to  
dos v in h o s , a ssim  com o a g u a r 
dente a n iz a d a  m uito  m e lh o r qne 
a  c h a m a d a  d.e E v o r a .  O s p re ço s 
sâo s e m p re  in fe rio re s , aos- da- 
q u a lq u e r  p a rte  e as qtialid-ades 
m uito  s u p e rio re s . H a  g r a ín h a  p a 
ra  v e n d e r  ao p re ço  de 1 2 0  ré is  
os 2 0  lit ro s .

T ra b a lh s d o re s  r u ra e s
P a r a  a. le it u r a  d a  a c ta  d a s e s . 

são a n te rio r  e eleiç-ã.& de n& voa 
co rp o s gerentes^ re u n e m  na p r ó . 
c im a  te rç a  fe ira , p e la s  2 0  horas., 
na séde da A ss o c ia ç ã o . P r a ç a  1.» 
de M a io , 1 7 — 1 .°, os tra b a lh a d o 
re s  ru r a e s  d ’ esta v ila .  N ão se p o 
d en d o  r e a lis a r  e sta  re u n iã o  p o r- 
fa lta  de n ú m e ro  le g a l, fic a rá  p a 
ra  q u in ta  fe ira  á m esm a h o ra .

A g ra d e ce m lo
Era- norae do p ob re S a b in o  Lo-, 

pes C a s s n s  co n te m p la d o  com  a» 
e sm ola que a E m p re z a . A nim ato* 
g r a f ic a  nos. enviou*, os., nossos., 
a g ra d e cim e n to s.

lBroíéíora d'aves
U m a  das. dam as; m a is  r ic a s  d a ,  

A m e ric a , a v iu v a  de E n s s e ll  S.a- 
ge-, onj;o nom e se d estaco u ,.en tre  - 
os m a io re s  f in a n c e iro s , do m u n d o ,. 
co m p ro u  p o r 750:000  f ra n c o s -  
(c ê rc a  de 150 m il e scu d o s) a ilha., 
de M a rs h , s itu a d a  nas a g u as d »,t 
S u is ia n a , e c u ja  ilh a  se rv e  de 
d e sca n ço  e pousio a m u it ís s im a s , 
a v e s  e m ig ra n te s q u e  a li c o n s 
tru e m  se u s n in h o s. A li  p assam  o 
in v e rn o  um  c o n s id e rá v e l n ú m e ro  , 
de p ato s e g a n s o s .s ilv e s tre s  e os., 
a g e n te s co m e rcia e s d a s m a io re s  . 
c a sa s  n e g o cia n te s de p lu m a s, a- 
pro.veitam. o. e n se jo  p a ra  m a ta r ■ 

om  a m a io r fa c ilid a d e  m ilh y e s ., 
de a v e s  d-esta fa m ilia .

M a s. d ’ o r a  ávartté-, d e vid o  , á ,  
g e n e ro s id a d e  d.a.M:adame R u sse U »  
S a g e , a i lh a  de M a r s lv  se rá  urn-, 
re fú g io ,in v io lá v e l p a ra  as.a.yesr..de 
a rr ib a ç ã o , de cu ja . fis c a lis a ç ã o  s e -  
e n c a rre g a rá .o -  g o v ê rn o  fe d e ra l e-
o E s t a d o - d e - S u is ia n ia .

A .a rq H im iliá rta  b e m fe ito ra , que- 
j á  tem  g a sto  c ê re a  d e  140 -m i '.  
ih 5e s .d e  fra n c o s  em- o b ra s  de c a 
rid a d e , faa- parte d e  m u ita s lig a a  
de benefice.noia p a ra  p roteção das. 
a v e s in h a s. s ilv e s t re s .

(T ra d u ç ã o  de J. d.e M e lo L
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1800 * Europa contava 
í3tí5 tnilhôes de habitantes; etn 
3̂900,-ou s e ja  nm século depois,

■ e sta  p o p n la ç S tftiu b a  s u b id o  a 386 
!3n ilhÓ es, rm iito  m a iç  do d u p ló l 

N ’ este p e río d o  d e  tem po a s  v á 
r i a s  naçS e s d a  • E u ro p a  t iv e ra m  
: n a s  s u a s  p o p u la ç S e s a  seguint-c 

aher& çSo.
A le m a n h a , p asso u  de 20  a 56 

!it a 3h 6es -de h a b ita n te s ;
‘Á u s t r ia  H u n g í ia ,  d e  20  a  45 

? milhões;
^ F ra n ç a , -de 25  a '39  m ilh õ e s ; 

It a l ia ,  de l õ  a 32  m ilh õ e s; 
R u s s ia ,  de 40  a  109 m ilh õ e s; 

■ In g la te rra , de 15 a 41  m ilhões-; 
s E s p a n h a , de 1 2  a  18 m ilh õ e s ; 

P o rt n g a l,  de 3  a 5  1]2 m ilh õ e s ; 
O u tro s  v á r io s  E s ta d o s , d e  15 

"a  41 -m ilh õ e s.
VÃ  'c re sc e r n ’ e sta  p ro p o rç ã o , 

"-que e x t ra o rd in a r io  fo rm ig u e iro
* Jiu m a n o  s e r á  a E u r o p a  d ’a q u i a 
- 100,-260  oo 300  a n o s !

•‘‘ CA irsa-Uos tO n te ira s  só em  pen 
$ a r  n ’is to , p o rq u e , a nâo v i r  por

• a h i- s ig u m  c a ta c lis m o  que e q u il i
b r e  a c a p a c id a d e  do só lo  com  os 
q u a n t it a t iv o s  d a s  p o p u la ç õ e s, te 
re m o s então a tris te  re a lid a d e  da

5 s á t ir a  d o T o ie n t in o :

'S e õ s  hom ens se não maras-sem 
E  im punemente Crescessem,

; Pócie ser que-nSo achassem 
N em  foátes de «que bebessem, 

-carfjpos-que -semeassem.

U S u s lcá l C lu b  A lf r e d o  
K e i l .
E ’ h ô je  q n e  a co m issão  de 

g e n tilis s im a s  d a m a s a ld e g á le n se s  
se propõe o fe rta r ao M u s ic a l C lu b  
A lfre d o  K e i l  um  lin d o  e sta n d a rte  

;g o sto sa  e a rt is t ic a m e n te  bordado, 
'n ’u m a  -d as p r in c ip a e s  ca sa s  df*. 
>Iirébõa. A  d iré ç ã o  do « M u sica l» ; 
«recebe a  v a lio s a  o fe rta  com  irma!- 
'b r ilh a n te  -festa p a r a  o q u e  tem 
e stad o  a fa z e r  c o n v ite s  aos so 
c io s  e su a s fa m ilia s  e c u jo  p ro  
g ra m a , é o s e g u in te :

« C o is a s  d o v e n t o . . . » ,  m onó
lo g o  p o r A m a d e u  A .  dos S a n to s; 
« O s  te u s  o lh o s » , c a n ç à o  p o r J o s é  
‘Q u a re s m a ; « A n te s  e d e p o i s . . . » ,

> q u a rte to  p o r -M a n o e l M o u r a , L a -, 
■’ 5’.a ro ’ G i l ,  -J o s é  M o u ra  e A n ic e to  
^ G il ;  -« E -e n  - r a la d o . . .  »,?m cn'ólo
i  g o jp o r  M a m ie l‘G ir a ld e s ;  « E m  la-: 
s t im » , m o n ó lo g o  p o r A d o lfo  G i l ;  

« O s m e u s re t ra to s » , ca n ço n e ta 
p o r  V ic e n t e  L Ia v a t a ;  « U m  id ilio » . 

tm o n ó lo go  p o r J o a q u im  S a la z a r  
L e it e ;  « D o is  c o n q u ista d o re s » , 

•d ueto p o r C a m ilo  C h a v e s  e A m a 
d eu  A .  dos S a n to s .

E m  se g u id a ^ h a v e rá  u m a  v is t o 
sa  « s o iré e » .? E s t a  festa s e rá  a b r i

lh a n t a d a  p e la  tu n a  do M u s ic a l 
'C lu b  A lfre d o  K e i l ,  so b  a h a b il 
re g e n c ia  do s r .  E d m u n d o  Jo s é  
R o d rig u e s .

E m  n o m e  d e  D e u s
F a z  h o je  an o s q u e  A n to n io  P e  

r e z ,  m in is tr o  d e  F i l ip e  I I ,  de 
H e B p a n h a , so fre u  na in q u is iç ã o  o 
to rm e n to  do to rn o .

O s  o p e r á r io s  vã o  sen d o  
o u v id o s .
iU m a co m issS o  m ista  de in d u s 

t r ia e s  e o p e rá rio s  c o rt ic e iro s  tem 
■reunido -em L is b ô a  to d as as ter- 
iças e s e x ta s  fe ira s  a  fim  d e r e 
s o lv e r  as  -reclam ações a p re s e n ta 
d a s p e lo s o p e rá r io s  p o r  o ca sião  
d a  ú lt im a  g ré v e , c o n s e g u in d o  q ue 
fo s s e  j á  a s s e n te  o a u m e n to  d e  sa - 
íá r io  a o s o p e rá rio s  a  c o n t a r  do 
p ró c im o  1 .°  d e m aio . A t u a lm e n 
te  a m esm a c o m issã o  e stá  t ra ta n 
d o  d a  a s s is tê n c ia  aos o p e rá rio s , 
q u a n d o  d o e n tes ou in h a b ilita d o s  
p a r a  o tra b a lh o .

N â o  h a  d ú v id a  que a m e lh o ria  
d e  s itu a çã o  p a ra  as c la ss e s  p ro 
d u to ra s  c u s ta  a v ir ,  m a s com  tra 
b a lh o  e boa v o n ta d e , a lg u m a  c o i
s a  se c o n s e g u irá  coro o a tu a l g o 
v ê r n o .

COFRE BB

DAS ODES MODERNAS
Os trônos caem sem acharem éco,
E  os deuses m orrem  s e m f jç e r  ruído; 
E  o cétro ram o que s6 fruto pêco 
D ará, e o montante de aço buído 
N ão póda a vinha.. .. deixa tudo sêco1 
Tudo isto m orre e vai se em pó sum ido„ 
Tronos, tiaras, cétros, potestade,
Que pesam  na balança da verdade?

ântkro  no Q uental.

Deu o cris ta l desfeito um liquido incolor 
Como pérola d'agua atravessando o espaço; 
^Deitou-se-lhe uma gôta apenas d'um licor, 
Perdeu a lim pide\, tornou-se escuro, baço!

*Um liquido traidor!. . .  A's ve^es, se namoro  
N a casta lim pide\ do teu olhar, suspenso,
Um flóco de cristal expulso pelo choro,
Fico-me pensativo, e sabes em que penso?

N a  falsidade vil das coisas cristalinas:
P orque a lágrim a tua ardente e perfumada  
P óde ocultar o r ir  nas fórm as peregrinas,
P ode a m entira  ter na aivuva immaculadal

*  M ahceuno M esquita.

P ro c e s s o s  v e lh o s
O s  p ro ce sso s q u e  os .nossos 

e v o lu c io n is ta s  ad otam  !n ’esta v ila  
ou, p a r a  m é lh o r, e stão  a d o ta n d o  
n ’este co n ce lh o , são  os m esm o s 
dos m o n á rq u ic o s , d ’a q u e le s  mo 
n á rq u ie o s  q a e  d e p o is ' de se lo c u 
p le tare m  á c u s ta  d o m u n ic ip io , 
foram  c o m p ra r p a ra  os d e fe n d e r, 
d o is m is e rá v e is  q ue p o ssu ía m  os 
m ais b a ix o s  d e fe ito s que se póde 
im a g in a r. P a ra  os d e fe n d e r, d i 
zia m  e le s. M a s nó s n u n c a  v im o s 
q ue esses m o n á rq u ic o s  fossem  
d efe n d id o s, an tes pelo  c o n trá rio  
p ro c u ra ra m  os se u s d efe n so res 
d a r  lo g a r- a  a c u sa ç õ e s q ue pode 
riam  os re p u b lic a n o s  d ’esse te m 
po d e ix a r  de fa z e r . E  n ’e sta  o r 
dem  de co isa s, os e v o lu c io n is ta s  
d ’e sta  v i la  p ro c u ra m  s e r v ir - s e  de 
ig u a e s p ro ce sso s, co n s e n tin d o  no 
seu seio  in d iv id u o s  que em v e z  
de faze rem  um a p o lit ic a  h o n e sta , 
se en tre te e m  n a  m e n tira , n a  ca 
lú n ia  q ue só s e rv e  p a r a  p r e ju d i
c a r  h o m e n s a quem  a s o c ie d a 
de m u ito  d e v e  e m u ito  m a is  a in 
da p o d e rá  v i r  a d e v e r.

S r s .  e v o lu c io n is ta s : S e  não 
q u e re is  que vos a fro n te m o s com  
v e rd a d e s  q ue d ó e m , m o d ifica e  os 
p ro ce sso s q u e  e sta e s  u z a n d o , 
p ro ce d e i com o h o m e n s.

C a r ta
O nosso am ig o  e c o r r e lig io n á 

rio  A n to n io  R o d rig u e s  L u c a s ,  p e 
de nos a p u b lic a ç ã o  d a  s e g u in te  
c a rta :

« A  quem  se hão d e p e d ir  p r o 
v id e n c ia s  p a ra  fa z e r  e n t r a r  n a  o r 
dem  o o fic ia l de d ilig e n c ia s  e ao  
m esm o tem po c a rc e re ir o , A n to n io  
d ’ O liv e ira ?

E s t e  h om em , álém  d e fa z e r  i n 
tim a çõ e s fó ra  d a s h o ra s  m a r c a 
d as p e la  le i,  a in d a  a s  faz com  a 
R e p u b lic a  n a  b a r r ig a  (co m o  se 
co s tu m a  d iz e r) e d a  fó rm a  a m ais 
g ro s s e ira . N a  q u a rta  fe ira  b ateu 
á p o rta  de m in h a  c a s a  s e r ia m  8 
h o ra s  (d a  m a n h ã ) e p e rg u n ta n d o  
p o r m im  e p o r m in h a  m ãe , mi* 
n h a  m u lh e r  re s p o n d e u -lh e  q ue 
a in d a  e sta v a m  d e ita d o s ao que o 
s r . O liv e ir a ,  v o lta n d o  as costas 
b ru s c a m e n te , lb e  ch a m o u  m e n ti
ro s a .

J á  é se r m a lc r ia d o !
A g ra d e c e n d o  a p u b lic a ç ã o  d e s 

tas lin h a s , sou seu am .° e t c .—  
A n t o n io  R o d rig u e s  L u c a s .

C o sta  e B u iç a
R e a lis o u  se no p r e t é r it o  d o 

m in g o  em L is b ô a  u m a  im p o n e n  
te m a n ife sta ç ã o , p ro m o v id a  p e la  
A s s o c ia ç ã o  do R e g is t o  C iv i l ,  á  
m e m ó ria  dos h e ro e s q u e  em  1  de 
fe v e re iro  de -1908 não se im p o r 
ta ra m  s a c r if ic a r  a -p ró p ria  v id a  
p a ra  l iv r a r  d a  t ira n ia  c e n te n a re s  
de c id a d ã o s que ap e n a s tin h a m  o 
defeito de se re m  re p u b lic a n o s .

A n t e  os c o v a e s dos d enod ad os 
p o rtu g u e z e s , c a lc u lo u -s e  p a ra  c i 
m a de 40:000  o n ú m e ro  de p e s 
soas que a li e st iv e ra m .

N o v o s  m a n d a m e n to s  d as
esp osas .
l . «  A m a r  sen m a rid o  so b re  t o 

d a s a s  c o isa s.
2.o N ão o t ra z e r  em  v l o  a t o r 

m en tad o.
3 .° G u a r d a l-o  d as o u tra s  m u 

lh e re s  e d a s m ô sca s.
4 .® H o n r a l- o , p e n te a i-o  e  tra - 

zel-o  lim p o.
5 -o N â o  lh e  fa z e r  c ó c e g a s  p a 

ra  nào m a ta r.
6.® G u a r d a i o da m á v is in h a n -  

ç a  e e sp e cia lm e n te  d a s c r ia d a s  
de ca sa .

7 .® N ã o  lh e  r e v is t a r  os b o lso s, 
nem  lh e  t ir a r  co isa  a ig u m a .

8 .°  N ã o  lh e  le v a n t a r  a v o z  
m ais  a lta , nem  te ste m u n h o s.

9 .® N âo lh e  d e z e ja r  o q ue fô r 
de o u tre m .

10 .® N ã o  c u b iç a r  os v e s t id o s  e 
os pós d ’a r r o z .

S e r ia  bom  que as m u lh e re s  
p u ze sse m  os olhos n ’ estes m a n 
d a m e n to s e os c u m p ris s e m  á 
r is c a .

C r ia d a s  in f le is
P e lo  nosso am ig o  S e b a stiã o  

L e a l  d a  G a m a , e stim a d o  c o m e r
c ia n te  d ’e sta  v ila ,  foi p a rt ic ip a d o  
hontem  á a u to rid a d e  a d m in is tra 
t iv a  que G u a r d ia n a  de J e s u s  e 
su a  f ilh a  E m ilia  de J e s u s ,  m e n o r 
de 14  an os, am b as a seu s e r v iç o , 
lhe s u b tra ia m  do e sta b e le c im e n 
to fa ze n d a s de d iv e r s a s  q u a lid a 
des. P a ss a d a  b u sc a  foi lh e s  e n 
c o n tra d o  em  ca sa  a rt ig o s  r o u b a 
dos no v a lo r  de 9  e scu d o s.

P r is õ e s
N o d ia  18 deu e n tra d a  na s 

ca d e ia s  d ’e stâ  c o m a rca , p e la s  15 
h o ra s  S e v e r in o  dos S a n to s P e r e i
r a , de 39  anos de id a d e , c a sa d o , 
t ra b a lh a d o r, n a tu ra l é re s id e n te

em  A lh o s  V e d r o s , a c u sa d o  de 
t e n t a r  a g r e d ir  com  u m a  n a v a lh a
o c id a d ã o  M á rio  M o re ira . N o  d ia  
2 0 , p e la s  15 h o ra s , J o a q \iim  D o 
m in g u e s , d e  42  an o s d e  id a d e , 
s o lte iro , t ra b a lh a d o r , n a t u r a l d e
S . M ig u e l d ’ A c h a ,  d is tr ito  de 
C a ste lo  B r a n c o  e  co n ce lh o  de 
Id a n h a  a - N o v a , F r a n c is c o  G o 
m es. de -32 an os, s o lte iro , t r a b a 
lhador-, n a t u r a l d ’E v o r a ;  J u lio  
F r a n c is c o ,  d c  40  a n o s , v iu v o , 
t ra b a lh a d o r ,  n a t u r a l de V i la  
F r a n c a  de X i r a ,  a c u sa d o s de 
o fe n sa s c o rp o ra e s  e  fu rto .

F e s ta  d a  A r v o r e
D e p o is  d n  a n u n c ia d a  re u n iã o  

de s e g u n d a  fe ira  p a s s a d a , h o u ve  
hontem  o u tra  no co lé g io  C o n d e  
F e r r e ir a  d e lib e ra n d o -se  co m e ça 
rem  á m a n h ã , p e la s  16 h o ra s, os 
e n sa io s do or-feon in fa n t il n a  e s 
co la  do e x t in to  C e n t ro  ‘C e le stin o  
d 'A lm e id a  e o fic ia r  -á c a m a r a  
m u n ic ip a l a g ra d e ce n d o  o d o n a ti
vo  co m  q a e  re s o lv e u  c o n c o rre r  
p a ra  «  b r ilh a n tis m o  d a  festa. 
D e lib e ro u -s e  tam b e m  q ue o c o r
tejo  sa e a  d a e sco la  C o n d e  F e r 
r e ir a ,  v á  a té  aos p a ç o s  do c o n 
ce lh o  onde d e v e rá  h a v e r  sessão 
so lé n e , se g u in d o  d ep o is p a ra  a 
P r a ç a  A g r ic o la  onde as c r ia n ç a s  
p re c e d e rã o  á p la n ta ç ã o  d as a r v o 
re s , in d o  d ’afei p a ra  a e sc o la  do 
C e n tro  o n d e , p o r um  g ru p o  d e 
s e n h o ra s , lh e s  se rá  o fe re cid o  nm  
la n c h e . A  c o m issã o  e n c a rre g a d a  
d a fe s ta  r e u n ir á  to d as as q u a rta s  
fe ira s  e sa b a d o s, p e la s  15 h o ra s, 
n a  e sc o la  C o n d e  F e r r e ir a .

L i v r o  n e g ro
A lg u n s  in d iv id u o s  andaratr. 

d u ra n te  a sem an a p a ssa d a  po r 
to d o  este c o n c e lh o , d iv id id o s  em 
g ru p o s»  p e d in d o  a s s in a tu ra s  p a ra  
u m a  re p re s e n ta ç ã o  q u e , p a re c e , 
foi h o n te m  e n tre g u e  ao s r .  G o 
v e rn a d o r  C i v i l  do D is t r it o  a fim  
de q u e  co n tin u e  a q u i, n o  e z e r c i
cio d as su a s fu n çõ e s, o a d m in is 
tra d o r  d o  co n ce lh o , s r .  A m a ra l 
F r a z ã o . C o m o  is to  de e s c re v e r
o nom e p a ra  c e rta  g e n te  é co isa  
s im p le s , os in te re ssa d o s no «jo- 
g u in h o »  p a re c e  q ue a r r a n ja r a m  
a lg u m a s  a s s in a tu ra s . M a s o m e 
lh o r  é  que á lé m  d o s  cade nos 
p a ra  as a s s in a tu ra s  dos in g é n u o s, 
tra z ia m  tam b e m , d iz ia m  e le s , um  
« liv r o  n e g ro »  p a ra  se re m  ap o n 
tad os os que se n e g ace m  a s e r v ir  
de e sca b e lo  á v a id a d e  e, d en tro  
em pouco» estam os a  v ê r  j á  a 
a p lic a ç ã o  q u e  e le s  vào d a r  ao 
n a r iz .

C a r ta
V is t o  q u e  fui ac u za d o  d ’ um 

fu rto  q u e  não co m e ti, em 1911 , 
peço a  v , q u e  fa ç a  c o n s ta r  ao 
p ú b lic o  d ’ e sta  v ila  d ’ A ld e g a le g a , 
q ue o la d rã o  que ro u b o u  os p o r
cos ao s r .  A n to n io  d a F r e s c a ,  e s 
tá p rê s o  n ’ e sta c a d e ia , onde foi 
re c o n h e c id o  p o r m im  e p o r m a is  
a lg u n s  c a m a ra d a s  d a  p ris ã o . E le  
m esm o co n fesso u  q u e  t in h a  ro u 
bado os p o rco s. C o m o  a  P r o v i
d e n c ia  se  e n c a rre g o u  de t r a z e r  o 
la d rã o  á m in h a  v is t a ,  q u ero  m os
t r a r  p u b lic a m e n te  q u e  eu estou 
in o ce n te , e p a ra  l iv r a r  a m in h a  
re s p o n sa b ilid a d e , p e ço -lh e  q ue 
p u b liq u e  e sta  q u a n to  m a is  d e 
p re s s a  m e lh o r. C a d e ia  d ’A ld e g a le - 
g a , 22= 2 = 1913 . =  J o ã o  G o n 
ç a lv e s  T o rm e n t a , o (B a ilã o ).

A la g a r ta  p ro f is s io n a l do  
p in h e ir o .  — S ie io s  d e  

lu c ta
Não é fácil atacar coló

nias de lagartas que du
rante o dia se fecham em 
ninhos bem forrados e em 
que se não póde mexer 
sem correr o risco de ficar 
coberto de pêlos urticantes. 

Comtudo o processo

mais antigo consiste em 
percorrer os pinhaes etn 
outubro c novembro, co
lhendo e destruindo os ni- 
| nhos que sáo em geral bem 
viziveis. Mas para esta o- 
peração não basta abrir as 
bolsas na esperança de que 
o frio e a chuva destruam 
as lagartas postas a desco
berto; é preciso cortar os 
ninhos das árvores e des- 
truil-os pelo fogo.

Este processo tem po
rém o inconveniente de 
molestar os trabalhadores 
por causa dos pêlos urti
cantes, sendo portanto di
fícil de pôr em prática.

Outros processos foram 
por isso experimentad-03.

No perímetro de reves
timento florestal dos Alpes 
usa-se o petróleo, deitan
do em cada ninho um de
dal de petróleo, usando pa
ra isso um aparelho espe
cial muito prático e econó
mico. Uma hora depois da 
injéção do petróleo todas 
as •lagartas contidas no ni
nho têem morrido pela 
ácão deste inséticída.

Quando os pinheiros são 
altos este pequeno apare
lho <é montado em varas e 
assim consegue alcançar 
os ninhos sem maior difi
culdade.

Tambem se aconselhou 
revestir os troncos dos pi-., 
nheiros junto ao chão com 
um indúto viscoso de ba
se de alcatrão, prendendo 
as lagartas quando elas se 
prepararem para descer 
para as terras, onde pre
tendem organisar as suas 
longas fiadas que lhes deu 
o nome de procissionaes.

Este processo álém de 
poder ser prejudicial á ar
vore pela ação do alcatrão, 
vae destruir a lagarta só 
depois dela ter causado os 
seus maiores estragos.

A destruição das borbo
letas é tambem dificil,

O melhor processo pa
rece ser a caça aos ninhos 
de ovos, em geral situa
dos nas extremidades dos 
raminhos pouco altos; fá
ceis de ver em agôsto, 
quando apresentam o as
péto de amentilhos enor
mes, esbranquiçadas, no 
meio das folhas verdes. Pó- 
dem-se então colher á 
mão e esmagar ou quei
mar.

Este processo tem a 
grande vantagem de des
truir a própria nascença 
da lagarta, sem que ela 
possa causar os considerá
veis prejuizos que são a 
sua obra corrente.

Os Ichneumons, os fun
gos do género Empusa, os 
morcegos, o cuco e os co- 
leópteros carnívoros do 
género calosoma são ini
migos naturaes que se de
vem aproveitar.



O DOMINGO
M a n u e l  E>. T a n e c o

N egociante de b a ta ta  em  saca s 
0n em c a ix a s , a d tih o s q u im ic o s, 
carvão, p a lh a  e e e re a e s.

Quem p re t e n d e r  r e a lis a r  a lg u m  
jpirocio póde d ir ig i r  se ao seu es- 
critorio d e fro n te  da estaçã o  dos 
Caminhos de F e r r o — A ld e g a le g a .

Liq u id am -se  co n ta s  todos os do- 
n)in£OS d as 10 ás  17 h o ra s .

A  célebre revista

S P .T A J* 9 *  —=I i  *"3 ■< m m asa

Sucesso .grandioso, sem rival, nem 
precedentes!

Para vêr a famosa peça 
tfluem, todas as noites, ao T eatro A- 

venida, de Li.-,bôa, milhares 
de pessoas

N’este m om ento, em  L is b ô a ,
0 grande a c o n te cim e n to , no que 
se refere a e sp é tá cu lo s  é consti- 
tuido p e la  r e v is t a  in t itu la d a  
A L E R T A !  em ce n a  no tea tro  
Avenida.
1 Peça a le g re  e m o v e n ta d a , o cu 
pando se dos m a is  re.-entes a c o n 
tecimentos, o qtie lh e  d á  um a 
palpitante a tu a lid a d e , com  c r ít i
ca au d acio sa, e tão m o rd a z co
mo justa, aos facto s q u e, u ltim a 
mente, têem  p re o c u p a d o  o espi 
rito p o rtu g u e z, a re v is ta  A ’L E R  
TA! é, no seu g é n e ro , u m a ob ra 
modelar, p o ssu in d o  todos os r e 
quisitos p a ra  a g r a d a r  ao s m ais 
eiigentes.

Us seus tre s belo s a c to s estão 
repletos de d ito s de e sp ir ito  e 
de situ a çõ e s a d m ira v e is , que, 
sem e xc e sso s, nem  in c o n v e n ie n  

KÍasv  fazem  r i r  o p ú b lic o , e s t re 
pitosam ente,, o q u a l in te rro m p e , 
inúmeras v e a e s , a re p re se n ta ç ã o ,

! com os s e u s  v ib ra n te s  a p la u so s.
A  re v is ta  A ’L E R T A I  é um

i grandioso ê z ito , e x p o n ta n e a m e n  
| te assin a lad o  po r todo o p ú b lic o

* peia im p re n s a ; as ré c it a s  d a 
famosa p e ça  co n ta m -se , no A v e  
nida, p e la s e n ch e n te s, sen d o  r a 
ros os e sp é tá cu lo s  em qne os b i
lhetes se n ã o  e xg o ta m  co m p le ta  
mente!

Na pe ça h a g ra ç a , v id a , a n i
mação, o q n e  é e x t r a o r d in a r ia 
mente re a lç a d o  p o r um  ótim o 
desempenho, facto  que não s u r 
preende, v is to  s e r  a co m p a n h ia  
d’opereta do A v e n id a , a m ais 

p m p le t a  e n u m e ro sa  q ue e ziste  
e® L is b ô a .

A ’ fre n te  d ’e sta  e n co n tra -se  o 
nome p re s tig io s o  d ’A n g e la  P in to , 
a artista in e g u a la v e l,  qne é um a 
das m ais a u te n tic a s  g ló r ia s  da 
cena co n te m p o râ n e a. A  e sta  fo 
ram d is tr ib u id o s  n u m e ro so s p a 
peis com o os de « F a b ia n o » , em 

diz um a ca n ço n e ta d e lic io sa , 
'L a v a n d e ir a s , em  que é e n c a n 
tadora de g r a ç a  e s im p lic id a d e  
*l>°y s c o u t », em que se a p re s e n 
ta com um  « tra v e s ti»  e le g a n tiss i- 
jj10! « R a ta  s a b ia » , em  q ue m ani 
es*a toda a v iv a c id a d e , a « H is 

toriai em q ue se  r e v e la  a lt iv a , 
como a ín d o le  da p e rso n a g e m  in- 

lca e fin a lm e n te  a  « R u a »  em
1,le é asso m b ro sa, d iz e n d o  essa 
comovente e e x p r e s s iv a  t ira d a  
Co® toda a su a  a lm a  de a rtista  
Privilegiada. H a ,  a in d a , a m en 
cionar, d a  re fe rid a  a r t is t a , o seu 

. alho n a  « G e n é ric a »  em  que 
enJ en sejo  de p a te n te a r toda a

tâ  seu  Pe re ? r *no

Tem  a in d a , n a  b e la  e e n g raça- 
a re v is ta  e sp le n d id o s  tra b a lh o s  
rmando de V a s c o n c e lo s  e Jo ã o  
' Vat que a a tra v e s s a m , in te r- 

j j t a n d o  08 p a p e is  d e «com pa- 
re5“ 1 C a rm e n  O s o rio , F lo r a  D y -  
°a> Iz a b e l F e r r e ir a ,  M a ria  L i 

ta ly , M a r ia  V it ó r ia ,  Iz a u r a  F e r 
re ira , B a t r i z  P e r e ir a ,  E g id ia  
d ’O liv e ir a , M a ria n e la , M a ria  
F o n s e c a , M a rt in s  dos S a n to s, 
S e b a s tã o  R ib e iro , C a e ta n o  R e is , 
A lfre d o  R u a s , S a m p a io , T o r r e s , 
D u a rt e  S i lv a ,  J u s t in ia n o  G o u v e ia  
e m uitos o u tro s.

A  m ú s ic a  da r e v is t a  co n co rre , 
p o d e ro sa m e n te, p a ra  o ê zito  o b t i
do: am oeda-se ás s itu a ç õ e s, é bo
n ita, a le g re , sem  co m p lica çõ e s, 
fican d o lo g o  ás p r im e ir a s  no òu 
v id o .

A  p e ça  e stá e sp le n d id a m e n te  
e n ce n a d a  p o r A rm a n d o  d e V a s 
co n ce lo s e tem ap o te o ses s u rp r e 
e n d en te s, sendo d ’um  m a ra v ilh o  
so efeito a do 2 . o a cto , de E d u a r 
do R e is ,  pae. O  g u a rd a -ro u p a  é 
tam bem  de a p rim o ra d o  gôsto , 
c o n c o rre n d o  tudo isto , em co n 
ju n t o , p a ra  o e xito  v e rd a d e ira 
m ente fo rm id á v e l d a re v is ta  
A L E R T A ! ,  peça q ue p o r estes 
m o tivo s não d u v id á m o s  re co m e n 
d a r  aos no ssos le ito re s , com o 
sen d o , sem  co n te sta çã o , o que de 
m e lh o r se a p re s e n ta , atu a lm e n te , 
em  L is b ô a .

L e i  Q rg â n ic a  òo P a r t iò o  R e 
p u b lican o  F o r h tg u e ’ ;

(C O N C L U S Ã O )

C A P I T U L O  V I I I

8.° F a z e r  a p ro p a g a n d a  e d a r  
o m a io r  im p u lso  á e ze cu çã o  do 
p ro g ra m a  d o u tr in á rio  do p a rtid o ;

9 .° P ro m o v e r  e d ir ig ir  a o rg a 
n isa çã o  p a r t id a r ia  no re s p é tiv o  
d is tr ito , d e v e n d o  fa z e r-se  re p re 
s e n ta r p o r um dos se u s m em b ro s 
na e le iç ã o  ou na in s ta la ç ã o  das 
d iv e rs a s  c o m issõ e s m u n ie ip a e s. 
po d e n d o , p o ré m , d e le g a r esta 
a tr ib u iç ã o  em um  c id a d ã o  re p u 
b lic a n o , em  quem  reco n h e çam  
co m p e te n cia  p a r a  e ssa r e p re s e n 
tação ;

10 .° S a n c io n a r  os ca n d id a to s 
ás ju n t a s  d is tr ita e s , e s c o lh id a s  
p e las co m issõ e s m u n ie ip a e s , o b 
s e rv a n d o -se  o d isp o sto  na u ltim a  
p a rte  do n .°  8  do a rt . 3 6 .°;

11 .° E lu c id a r  e c o a d ju v a r  o 
D ir e t o r io ,  todas as v e z e s  que ele 
s o lic ite  a  s u a  c o a d ju v a ç ã o  ou 
co n se lh o ;

12 .° R e u n ir  se em sessão  o rd i 
n a ria , u m a v e z  p o r m ez, e em 
sessõ e s e x t r a o r d in a r ia s  q u an d o  o 
p re s id e n te  ou d o is  dos o u tro s 
m em b ro s o e nten d e re m  n e c e ss á 
r io , co m u n ic a n d o  ao D ir e t o r io , 
p o r e x tra to , as re so lu ç õ e s que 
possam  in t e re s s a r  á v id a  g e ra l do 
p a rtid o ;

13 .° C o o rd e n a r e d ir ig i r  a ação 
d as co m issõ e s m u n ie ip a e s do seu 
d is t r it o  e d as p a ro q u ia e s  nos 
c o n c e lh o s  onde nâo h a ja  co m is
sões m u n ie ip a e s , e s u p e rin te n d e r 
na o rg a n isa çã o  e fu n cio n a m e n to  
do p a rtid o  no  d is tr ito , de h a rm o  
n ia  com  as re so lu çõ e s dos c o n 
g re s s o s , com  as in d ic a ç õ e s  do D i 
re to rio  e p o r in ic ia t iv a  p ró p ria ;

14 .° D i r i g i r  n a  á re a  do d is t r i 
to os tra b a lh o s r e la tiv o s  ás e le i
ções g e ra e s  dos d e p u ta d o s e se 
n a d o re s, e as d a s  ju n t a s  d is t r i
taes;

15 .c C o b r a r  as  q u o ta s dos que 
v o lu n ta ria m e n te  se in s c re v e re m  
com o s u b s c r ito re s  p a ra  o seu c o 
fre , p re s ta n d o  co n ta s  ao D ir e t o 
r io , com  re c u rso  p a ra  o c o n g re s 
so o rd in á r io ;

16 .° R e d ig ir  e e n v ia r  a n u a l
m ente ao D ir e t o r io , até ao fim  de 
fe v e re iro , um  re la to rio  c irc u m s - 
ta n cia d o , re s p e ita n te  ao seu d is  
trito  que s e rá  d iv id id o  em  d u  s 
p a rte s:

a) A  p r im e ira  p a rte  t ra ta rá  da 
ação e o rg a n isa çã o  p o lit ic a ;

b) A  segunda tratará do e s tu 

do ou in q u é rito  d ’ u m a  d e te rm i
n a d a re g iã o  sob q u a lq u e r  dos 
se u s aspétos e co n ó m ico , a g ríc o la , 
in d u s tr ia l,  e d u c a tiv o , re la çõ e s do 
c a p ita l com  o tra b a lh o , c o n d i
ções das c la ss e s  o p e ra ria s , v ia 
ção, tra n s p o rte s, h ig ie n e  e s a lu 
b rid a d e , m u n ic ip a lis a ç â o  de s e r 
v iç o s , e t c .,  etc.

§  u n ic o — N a s c o ló n ia s  as c o 
m issões d is tr ita e s  d e ca d a  p ro 
v in c ia  p od erão d a r  á da c a p ita l 
re s p é t iv a  a  c a te g o ria  de « c e n 
t ra l» , que n ’ esta q u a lid a d e  co o r 
d e n a rá  os tra b a lh o s  de o rg a n is a 
ção p a rt id a ria  p r o v in c ia l.

C A P I T U L O  I X

D a s  co m is sõ e s  mu- 
n ic ip a e s

A r t .  4 8 .°— A s  co m issõ e s m u  
n ic ip a e s  sâo c o n s titu íd a s :

A  de L is b ô a  p o r q u in z e  m e m 
b ro s; a do P o rto  p o r n o ve; as d as 
re sta n te s  ca p ita e s  do d is tr ito  p o r 
sete, e tod as as d e rra is  p o r c in co .

A r t .  4 9 .° —  S â o  a tr ib u iç õ e s  
p r in c ip a e s  d as co m issõ es m u n ic i-  
p aes:

1 .°  E z e c u t a r  a s  d e lib e ra çõ e s 
do D ir e t o r io ;

2.° O rg a n is a r  o re ce n se am en to  
de todos os m e m b ro s do p a rtid o  
no seu co n ce lh o , até ao iim  de 
m a rço  de c a d a  an o , e p ro m o v e r 
a s u a  in s c r iç ã o  no re c e n s e a m e n 
to p o lit ic o ;

3.° P ro m o v e r  a e n tra d a  de 
c o rre lig io n á rio s  em  to d as as a- 
g re m ia çõ e s do p a rtid o , e p u g n a r 
p e la s  su a s c a n d id a tu r a s , d ir ig in 
do os tra b a lh o s  re la t iv o s  á s  e le i
ções g e ra e s  e ás d as co rp o ra çõ e s 
a d m in is tra t iv a s , em  h a rm o n ia  
com  as in d ic a ç õ e s  do D ir e to r io ;

4 ° P ro m o v e r  e d ir ig ir  a o r- 
g a n isa ç â o  d a s co m issõ es p a ro 
q u ia e s na s fre g u e z ia s  do co n ce 
lh o , d e v e n d o  fa z e r  se r e p re s e n 
ta r  p o r um  dos s e u s  m e m b ro s 
na re s p é tiv a  e le içã o  e in s ta la ç ã o , 
sem p re  que s e ja  p o s s iv e l;

5.° F a z e r- s e  re p re s e n t a r  nos 
co n g re sso s o rd in á r io s , e x t r a o r d i
n a rio s  e re g io n a is ;

6 .° P ro m o v e r  a re a lis a ç ã o  de 
c o n fe re n c ia s  e c o m ic io s;

7 .° E s t a b e le c e r,  p o r s u a  in ic ia 
t iv a , ou p o r in c u m b ê n c ia  do D i 
ré t o r io , e sco la s ou b ib lio te c a s  
p o p u la re s, e d e s e n v o lv e r  a in s 
tru ç ã o  e a e d u ca çã o  c ív ic a ;

8 .° E s c o lh e r ,  de a c o rd o  com  
as co m issõ e s p a r o q u ia is ,  e em 
sessão c o n ju n ta  pod end o s e r, os 
ca n d id a to s  ao co n g re s so  n a c io n a l, 
in d ic a n d o  a s u a  e sc o lh a  ao D ir é 
to rio , e bem  a ssim  os ca n d id a to s  
a v e re a d o re s  do m u n ic ip io ;

9 .» E s c o lh e r  os c a n d id a to s  á  
ju n t a  d is t r it a l;

10.° R e u n ir  se em  d u a s  s e s 
sões m en sa es o r d in a r ia s , e n a s 
e x t r a o r d in a r ia s  q ue fo ram  d e t e r 
m in a d a s pelo  p re s id e n te  ou p o r 
d o is  d os s e u s  o u tro s m e m b ro s, 
ou qu ando te n h a m  de d e lib e r a r  
so b re  c o n s u lta  do D ir é t o r io ;

11 .» E n v i a r  a n u a lm e n te , até
31 de m a rç o , um  r e la to rio  d os 
tra b a lh o s  p a r t id a r io s  ao D ir é t o 
rio ;

12.° C o b r a r  a s  q u o ta s d os 
s u b s c r ito re s  que v o lu n ta r ia m e n 
te se in s c re v e re m  p a ra  c o n t r ib u ir  
p a ra  o seu co fre .

C A P I T U L O  X

D a s  c o m is sõ e s  p a ro 
q u ia e s

A r t .  50.°—A s  co m issõ es p a ro 
q u ia e s  são c o n s titu íd a s : na s f re 
g u e z ia s  de L is b ô a  e P o rto  p o r 
sete m e m b ro s, e na s o u tra s  f r e 
g u e z ia s  p o r c in c o , ou p o r tre s 
q u an d o  h o u v e r  im p o s sib ilid a d e  
de se c o n s titu ire m  p ó r c in c o .

A r t .  51.®— S â o  a tr ib u iç õ e s  das 
com issões p a ro q u ia e s ;

1.0 O rg a n is a r  até ao íim  de j a 
n e iro  de ca d a  ano, o re c e n s e a 
m ento do p a rtid o  n a  p a ró q u ia :

2 ." R e m e te r até ao d ia  15  de 
fe v e re iro , ao p re sid e n te  d a  r e s 
p é tiv a  co m issão  m u n ic ip a l, o r e 
ce n sea m e n to  p a rt id a rio  a que se 
re fe re  o n u m e ro  a n te rio r;

3 .° Z e la r  e f is c a lis a r  c u id a d o 
sam en te os rece n se am en to s elei- 
to ra es das re s p é tiv a s  p a ro q u ia s, 
p ro m o v e n d o  a in c lu sã o  dos m e m 
b ro s do p a rtid o  no s c a d e rn o s 
e le ito ra e s;

4 ° E s ta b e le c e r  e sco la s de e n 
sin o  p ro fiss io n a l, fu n d a r  b ib lio te 
ca s p o p u la re s  de c a rá t e r  d em o 
c rá t ic o  e lib e ra l,  e r e a lis a r  c o n 
fe re n c ia s  ten d e n tes á e d u ca ção  
c iv ic a  do povo;

5 .°  P ro m o v e r, com  todo o zelo, 
a m a x im a  c ir c u la ç ã o  dos jo r n a is  
do p a rtid o , e v u lg a r iz a r ,  q u anto  
p o s s iv e l, as p u b lic a ç õ e s  q ue p u 
g n a ra m  pelos p r in c ip io s  d é m o crá- 
tico s;

6.0 E s c o lh e r  de aco rd o  com  a 
co m issão  m u n ic ip a l ou com issões 
m u n ie ip a e s  do re s p é tiv o  c irc u lo , 
em  sessão  c o n ju n ta  pod end o s e r, 
os ca n d id a to s  ao C o n g re s so  N a  
c io n a l e a v e re a d o re s  do re s p é t i
vo  con ce lho;

7 .0 E s c o lh e r  os c a n d id a to s  á 
ju n t a  de p a ro q u ia ;

8.® R e u n ir  em sessão  o r d in a 
r ia , ao m enos m e n sa lm e n te , e n 
v ia n d o  ao p re sid e n te  d a  re s p e t i
v a  co m issão  m u n ic ip a l n o ta  c i r 
c u n s ta n c ia d a  de q u a e sq u e r re s o 
lu çõ e s de im p o rta n c ia ;

9 .° C o b r a r  as q u o ta s dos su 
b s c rito re s  q u e  v o lu n ta ria m e n te  
se in s c re v e re m  p a r a  o seu co fre , 
p re sta n d o  con tas á co m issão  m u 
n ic ip a l re s p e t iv a , com  re c u rso  
p a ra  o D ir é t o r io .

A r t .  5 2 .o— N o s co n ce lh o s on
de não e x is t ire m  ou não p u d e 
rem  c o n s titu ir-s e  todas as c o m is 
sões p a ro q u ia e s  p e rte n ce m  á  c o 
m issã o  m u n ic ip a l r e s p é t iv a , ou 
á re a  d a s fre g u e z ia s  p r iv a d a s  de 
o rg a n isa çã o  p a r t id a r ia ,  to d a s as 
a tr ib u iç õ e s  d a s co m issõ e s p a r o 
q u ia e s, taes com o são d e fin id a s  
no a rt ig o  a n te ce d e n te .

C A P I T U L O  X I

D a  o rg a n is a ç ã o  e c o n ó 
m ic a  dos  c o rp o s  d i 

r ig e n te s

A r t .  53 .° — C a d a  u m  dos c o r 
pos d irig e n te s  h a v e r á , p e la  quo- 
t isa çâ o  v o lu n tá r ia  dos se u s s u b s 
c r ito re s , a re c e ita  n e c e s s á r ia  p a 
ra  as s u a s  d e sp e za s p r iv a t iv a s .

§  u n ic o .— A s  co m issõ e s d is t r i
ta e s, m u n ie ip a e s e p a ro q u ia e s , 
c o n tr ib u irã o  p a ra  o co fre  d o D i 
re to rio  com  5  °[0 d a s  s u a s  r e c e i
tas b ru ta s , p e rce n ta g e m  q u e  s e 
r á  e n v ia d a  trim e s tra lm e n te  á  s e 
c r e t a r ia  do D ir e to r io , e a h i e s c r i 
t u ra d a  sob a r u b r ic a  d e — R e c e i
tas e e n ca rg o s g e ra e s  do p a rtid o .

A r t .  54 .o— A s  d isp o siç õ e s do §  
a n te rio r  são e g u a lm e n te  a p lic a - 
v e is  ás a sso cia çõ e s e ce n tro s  f i
lia d o s, e x c é to  q u an d o  u m a s e o u 
tro s  ten ham  a seu  c a rg o  in s t it u i
ções d e e n sin o  e b e n e fice n c ia , ou 
a p liq u e m  um a p a rte  c o n s id e rá v e l 
d a s  s u a s  re c e ita s  á m an u ten ção  
de um  jo r n a l  do p a rtid o .

C A P I T U L O  X I I  

D o  B o le t im  do  P a r t id o

A r t .  5 5 .°— H a v e r á  nm  B o le 
tim  do P a rt id o  R e p u b lic a n o  P o r 
tu g u e z , p u b lic a d o  pelo m enos se 
m e stra lm e n te , a c a rg o  e sob a 
re s p o n sa b ilid a d e  do D ir e to r io . A ’- 
lém  d ’ ó u tro s assu n to s c o n te rá  o 
m o vim e n to  p a r t id a rio  e a s u a  es
ta tís t ic a , a  o rg a n isa ç ã o  d as co
m issõ e s p a rt id a ria s  e as a c ta s dos 
co n g re sso s.
• B r a g a  e s a la  do C o n g re s so  do

P a rt id o  R e p u b lic a n o  P o rtu g tie * ,
29 de a b r il  d e 1912 .

O  p re s id e n te  d a m e za , A lfre d o  
E r n e s t o  de S á  C a rd o s o .—0  1 .“ 
s e c r e t a r io , A r t u r  A u g u s to  d a  
C o s t a .— 0 2.° s e c r e t a r io , G u i
lh e rm e  A lb u q u e r q u e .— O s v o 
g a e s d a co m issão  de re v is ã o  e re 
d u ção : Jo ã o  T u d e la , J o s é  M e nd e a 
N u n e s L o u r e ir o ,  D a n ie l R o d r i
g u e s e R ic a r d o  C o v õ e s .

CORRESPONDENClAS
S a r i lh o s  G ra n d e s  9 1 .

_  O  ca m in h o  que co n d u z  á  p r a ia , 
m a is  co n h e cid o  p o r o «Portoj», 
ch e g o u ao ú ltim o  dos d e s ie ix o s . 
A caso  nâo p a g a rá  esta p o vo a çã o  
as s u a s  c o n trib u iç õ e s  com o q u a l
q u e r o u tra ?

—  C o n tin u á m o s  sem  in s tru ç ã o  
n ’ e sfa  d e s g ra ç a d a  fre g u e z ia  9 
sem  se re m  o u v id a s  as n o ssa s  r e 
c la m a ç õ e s. N o  e n tre ta n to  v a e -se  
g rita n d o  p o r tod a a p a rte  q ue a 
R e p u b lic a  v e io  p a ra  os r e p u b lic a 
nos, A c a s o  e sta  fre g u e z ia  e sta rá  
e s q u e c id a  de todos a q u e le s  q ue 
a a d m ira v a m  n a u rn a ?

A s s im  p a re c e .

— E s t iv e r a m  a q u i u n s  fu la n o s 
d ’ e ssa v i la  p e d in d o  com  m u ito  in 
te resse  a s s in a tu ra s  p a ra  c o n s e r
v a r  no  co n ce lh o  o m esm o a d m i
n is t ra d o r. C o n s ta  po rém  q u e  os 
h o m e n sin h o s nâo fo ram  s a t is fe i
tos p o r este povo não a c e d e r aos 
seu s m a n e jo s__ C .

ANNUNCIOS

LENHA DE AZINHO.— 
Vende-se, boa porção. Tra
ta-se com Antonio Joa
quim Relogio Junior — Al
degalega.

BIBLIOTHECA

HISTORXOA
P opu lar e Illustrada

E d iç ã o  d a  c a sa  A L F R E D O  D A -  
V I D ,  E n c a d e r n a d o r  

30 , 3 2 , R .  S e rp a  P in to , 3 4 ; 36 
L is b ô a

f f i i s ío r ia  da R e v o lu ç ã o  

f ê m n e e ç a

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  q u e  a té  
a g o ra  se tem  fe ito  no  p a iz ! !

2 0 0  ré is  ca d a  v o lu m e  b ro c h a d o  
3 0 0  ré is  c a d a  v o lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em  p e rc a lin a

E m  D O IS E L E G A N T IS S 1M0 Z V O 
L U M E S  de 200  p á g in a s  em  8.® 
o p tim o  p a p e l, a d o rn a d o s d a  
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  q u e  s e 
rã o  os p r im e ir o s  d a B I B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

N O V O  M U N D O

Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de Soo páginas e 
i:ooo ilíustrações, cada 
um, por 2$ooo réis.

Assigna-se na Praça de
S. Bento, 28-1.0—Lisbôa.

PALHA
Vende-se, aos vagons, 

palha boa, enfardada, para 
alimentação de gado. Tra
ta-se com Francisco Albino 
Bruno, nesta vila.



O DOMINGO

fifc. CâZÂ COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos. 
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
vient, Grit^ner e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros. 

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

» . i  C A T A L O G O »  G R  A  T I S

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
AIMSAligA

C A S A  0 0 M 3 R 0 1 A L
= * D E  * =

J O Ã O  S O A R E I S

cftLonstruoso sortimento de íaçendas 
de la e algodão. XSolossal fornecimento de chapéos -para 

homem e criança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

R u a  A lm ira n te  &andido dos R e i s  

J :__fò r  aça da R epublica — %
615

COMPANHIA FABRIL SINGER
P o r  S o o  réis semanaes se adquirem  a >• cele

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a AURÉLIO JOAO DA CRUZ, cobrador 

da casa adcock & cv e concessionário em P o r m- 
g a l para  a venda das ditas machinas. 

Envia catalogvs a quem os desejar.
----- ----------------- -

SK ALDEGALEGA 1'®

LUZ ELÉTRICA

G R E G O R I O  G I L _

Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 
mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações. • 

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa. 

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  D A P R  A Ç A  — 1.8
A L D E G A L E G A  6o5

m
G R A H i  1 0 D E R H A

Esta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
m aior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes tim brados, m em oranduns, g§§|§
facturas,prospectos,program -

mas, participações diversas. cj>.| 
cuiares. livros, papel com/ne/J 
ciai, rótulos para expediente i \  

farm ácia , etc., etc.
Impressões de luxo a côre$^\ 

ouro, pra ta, bronze e cobre.
E m carrega-se de brochuras I 

cartonagens e encadernaçõejl
BILHETES DE VISITA

Em  cartão especial a 2 0 0 , 3oo , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e yoo  réis o cento.

Composição e impressão Dc jornaes em íobos os íormafos para 0 que fem ma feriai sufi
ciente c maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 1 2 6

Aldegalega
VIDA POLITICA

P O R

LUIZ DA CAMARA REYS

P re ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50 
ré is . A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
de 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , ru a  
d a  P a lm a , 24 , 1 .°

Lisbôa

’ •'P '*r--

A ssim  se intitula o d é cim o  vo lu m e 
d ’esta « ; ííb lio té c a » e consiste  um no 
tabilissim o  estudo dos aspectos e fa
zes p o r  que tem passado, através de 
todos os tem pos, o cu lto  do am or, 
o cup an d o  se. p rin c ip a lm e n te , das re 
lações entre o am o r e as ciências o 
c ulta s, ás q uais elle tem sem pre a n 
dado in d isso lu ve lm en te  ligado.

P ara se fazer idéia do alto v a lo r do 
in te ressan te  vo lu m e in d ic a re m o s os 
titu los de alguns cap tulos:

«D uas p alavras sobre O cu ltism o  — 
A s re lig iõ e s e o a m o r—0  am o r e os 
anjos — Satanaz e o a m o r— Satanism o 
e d e m o n o la tría — A  po-se dia b ó lica — 
A s ce rim ó n ias do Si b b a t— A  missa 
n e g ra— A red e m ção  da m u lh e r — Os 
bispos de Satanaz — O va m p irism o  — 
O s encantam entos— Os t i l f o s  a fro d i
sía co s— A  evocação dos m o rt >s - A  
arte ta lis irâ n ic a  no am o r - A  lin g u a
gem das f lò r e s —A  ad ivin h ação  em a- 
m o r -  A  astrologia e o am or -  Os so
nhos e o a m o r—A  m usica e a dança 
no am or».

P or este sim ple s anunciado se vê o 
alto interesse que póde despe; tar um 
liv ro  u'esta natureza. E .  acre scen 
tarm os q ue o assunto é tratado p o r 
d ois in ve stig ad o re s de reputação 
m undial - o  d o u to r E m iiie  L a u re n i e 
P au lo  N a g o u r -  c o n c lu ire m o s que lhe 
esiá re se rv a d o , em P o rtu g a l, um s u 
cesso tão legitim o com o o qua tem 
obtid  em todos os paizes.

P re ç o  de cada liv ro , em P o rtu g a l: 
b r o c lu d o ,  200 réis. M agnificam ente 
e ncadernado  em p erca lin a . 3oo réis. 
R em etem -se. p elo c o rre io , ra ra  to
das as te rra s, m ediante a sua im p o r
tancia. Para o B ra z il. acresce o p o rte  
e o registo. P e n id o s á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L .  Calçada do S acra
m ento, ao C h iad o . 44 — L IS B O A .

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins-, 
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal R- Diario de Noti
cias. 9 3—Lisbôa.

(Mfe « f f f l l l

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODERNa| 

D irector— R ibeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
R aras vezes tera' ap p are cid o  em lingua p o rtu e u e z a  um liv ro  tão sugsesJ 

tivo e interessante com o este. V IR G E N S  D E P O IS  DO  P A R  ! 0 . que còns-| 
titue o n o n o  vo lu m e  da «B ib lio th e ca  de E d u ca ção  M od ern a».

1  rata se. de facto, de um a o bra c u rio sissim a  de in ve stig açã o  historie»! 
desde os tem pos m ais rem otos da H u m a n id ad e  até á época em que se for,I 
m ou a lenda d i  v irg in d a d e  da mãe de C h ris to , m o stra n d o  que todos os mvT 
thos e em todas as re lig iõ es os g ra n d e s h e ro e s ou os gra des deuses eram| 
co n sid erad o s sem pre co m o  tendo nascido  de m u lh ere s que m esm o depoisl 
do p a rto  ficavam  virg e n s. K m  resum o : trata se da h isto ria das Imtnaculadas| 
de todas as relig iões.

Nas paginas d'esse liv ro ,  de um a e ru d içã o  assom brosa e de, um a encand 
ta d o ia  crítica  h istó rica , são delicio sam ente na rra d as todas as len das de nas-1 
c im e n to s m ira cu lo so s, a com eçar nas épocas m yste riosas do O iie n te  ondeol 
p erfu m e da flô r do «lótus» bastava, p o r vezes, para fe cu n d a r os flancos dasI 
V ir . e n s  que os deuses so b e ran o s mais ap e teciam . . .

H a nas V IR G K N S  D t p  MS 1)0  P A R  1 0  n a rra tivas de um encanto trá
g ic o , o u tras de um  delicioso  sabò r ro m â n tic o , o u tras-ain  ia de uma obse- 
cante fé re lig io s a .. . E  todas eilas. através dos te m p os, constituem  um ver
dadeira h isto ria m ythológica e relig iosa, um  estau su u g estivo  ácêrca doI 
c u lto  das p ed ras fecu ndantes, do cu lto  das p lantas, do cu lto  dos raios e dos 
ve n to s, do cu lto  do S o l e das estreilas, do cu lto  dos m orto s e do culto  dos | 
anim aes.

E  nota c u rio sa  tam bem : todas as lendas d e scrip ta s no liv ro  V IR G EN S] 
D E P O IS  DO  P A R I  O nos m ostram  que iodos os dó^m as e rito s J o  Chris* 
tianistno foram  copiados e im itad o s de o^utras re lig iõ e s m uito  an teriores.

l o l i s m e s  p t s b í i e i t d o s
I — A E G R E J A  L  A L I B E R D A D E ,  por E m ilio  B o ssi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O . p o r A m o n
I I I —- D E S C E N D E M O S  1)0 M A C A C O ?  p o r D enoy.
I V — N Ã O  C R E IO  E M  D E U S . p o r F im ó th eo n .
V — A V ID A  N O S  A S T R O S , p o r F lam m arion.
V I — H IS T O R IA  D A S  R E L IG IÕ E S ,  p >r D '01bac e R e in a ch .
V I I  - A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r M ich au d  d'Hu- j

rniac.
V I I I — N A  A U R O R A  D O  S E C U L O  X X .  p o r L u iz  B u c h n e r.

Acaba de appareeer o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  j^O  P A R T O , p o r P ie rre  S ain tvv es.
P re ço  de cada liv ro , em P o rtu g a l: b ro c h a d o . 200 ré is. M agnificam sntí

e n c a d e in a d o  em p ercalina. 3oo réis. Rem ettem  se. p ;lo  c o rre io , ra ra  todas 
a te rra s, m ediante a sua im p o rta n cia . Para o B ra z il. a rc re s c e  o porte e» 
registo. P e J id o s  á « L iv ra ria  In te rn a c io n a l» . C alçada do S a c ra m e n to ,®  
C h ia d o , 44 - L IS B O A .

I l M  1  1 1 5 1  VEGETAL
A  m e d icina veg etal, será a p rim itiv a , mas é a mais n a tu ral, a n taisp ro ® ’ 

p ta. a m ais barata e a men s p erig o sa. C o m  várias n o m e n cla tu ra s, fárntu®  
cap richosas. ró tu lo s  b o nitos e reclam es extra vag a n tes, o m é d ico s re^c:iam 
e as pharm açias vendem  sem p re  « p o 1- ;i 1 ti> p re ço » , e xtracto s dozeados -ie 
plantas so vu lg a re s, que em q ua lq n e r q uintal se en o n tra m  sem custo 
uma in d u stria  legal. s c ie n tific a . n cessaria, mas que só pó ie e x istir pela «*■ 
p lo ração  dos enfe rm o s, nem sem pre ricos. O  D IC C IO N A R IO  D E  M KDMJj 
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) p o r Ç a rlo s  M a rq u e s, é po rtanto, ut» 
em todas as ca as —-O i.°  vo lu m e , de 176 páginas, in d ica  «os signaes qa* 
can icte r:sa m  as p rin c ip a e s e n fe rm id ad  s e a sua cu ra  pela th e rn p e u rca ve* 
g etal»i ra izes, folhas, flò res e fru cto s, etc. —  O 2.0 vol. tam bem  de 176 .p:>l̂  
trata da «d e scn p ção  botan ca e em p reg o m edic.nai» das p rin c ip a e s pian»5 
p ortuguezas e b- azileiras.

Cada vo lu m e  custa apenas 200 rs. íp e lo  co rre io  220 rs. 1 e encontram  
já á venda nas p rin cip a is  liv ra ria s  do re in o , ilhas. A frica e B ra zil. Os pcdidJ’ 
devem  ser d irig id o »  ao e d ito r.

F R A N C IS C O  S IL V A
97<aL & V R A R & A  R W

Ru:.( de S. Bento. 216-B
L IS B Ô A


